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1. TNTRODUçÃO

O presente documento visa dar cumprimento ao disposto no Aviso n.e 1O/20O7 do Banco de
Portugal  re ferente à Divu lgação Públ ica de In formações,  assumindo por  referência o f ina l  do
exercício de 2016.

2. DECLARAçÃO Oe RESPONSABTLTDADE

Relat ivamente à in formação d isponib i l izada no presente documento,  o  Conselho de
Adminis t ração da Casa de invest imentos:

- Cert i f ica que foram desenvolvidos todos os procedimentos considerados necessários e que
toda a in formação d ivu lgada é verdadei ra e f idedigna;
-  Assegura a qual idade de toda a in formação d ivu lgada;
-  Compromete-se a d ivu lgar ,  a tempadamente,  quaisquer  a l terações s ign i f icat ivas que
ocorram no decorrer  do exercíc io  subsequente àquele a que o documento se refere.

Mais informa que entre o termo do exercício de 2Ot6 e a data de publicação deste
documento não ocorreram quaisquer  eventos considerados re levantes.

3. ÂMBlro DE ApLrcAçÃo E políTrcAs DE GEsrÃo DE Rrsco

3.1. Âmbito de Aplicação

A Casa de Investimentos concentra a sua atividade na gestão de carteiras de valores
mobi l iár ios e,  bem ass im,  na consul tor ia  para invest imentos.

A Casa de Invest imentos não detém par t ic ipações em outras empresas,  pe lo que a
informação apresentada fo i  preparada em base ind iv idual .

3.2. Polít icas de Gestão de Risco

O Conselho de Adminis t ração da Casa de Invest imentos é responsável  pe la def in ição das
polít icas e estratégias de gestão de risco da sociedade.

A função de anál ise de r iscos da soc iedade é desenvolv ida in ternamente pelo Depar tamento
de Backoff ice sendo aprovada pelo Conselho de Administração.
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Tendo presente a atividade da Casa de Investimentos e, em especial, o facto de esta não
possui r  car te i ra  própr ia  de invest imentos nem poder  conceder  crédi to ,  os fa tores de r isco
re levantes são os seguintes:

a)  Risco de Mercado;
b)  Risco Cambia l ;
c)  Risco Operac ional .

a)  Risco de Mercado:  o r isco de mercado é o r isco do va lor  de um invest imento d iminui r
dev ido a fa tores de mercado:  f lu tuação do preço das ações,  das taxas de juro,  das taxas de
câmbio e das matér ias-pr imas.  A Casa de Invest imentos assumirá estes r iscos em nome dos
seus c l ientes sempre no est r i to  respei to  do mandato que por  estes lhe e at r ibuído.

b)  Risco Cambia l :  consis te na probabi l idade de ocorrência de impactos negat ivos nos
resul tados ou no capi ta l ,  decorrentes das recei tas em moeda est rangei ra (USD).

c) Risco Operacional: no contexto de uma empresa de corretagem ou insti tuição f inanceira, o
risco operacional refere-se a um conjunto de falhas possíveis nas operações da empresa que
não estão re lac ionadas com o mercado ou com o r isco de crédi to .  Estas fa lhas inc luem avar ias
de computadores, vírus de uma parte importante de um software, erros de avaliação, fraude
del iberada,  etc .

Podemos subdiv id i r  o  r isco operac ional  em dois  componentes:  r isco de fa lha operac ional  e
r isco est ratégico operac ional ,  O pr imei ro surge do potencia l  de fa lhas no decorrer  do
desenvolv imento do negócio.  Uma empresa ut i l iza pessoas,  processos e tecnologias para
at ing i r  os seus objet ivos e cada um destes fa tores pode or ig inar  fa lhas de a lguma espécie.
Uma par te dessas fa lhas pode ser  antec ipada e esses r iscos deverão ser  acaute lados no p lano
de negócio.  Mas são as fa lhas inesperadas e,  por tanto,  incer tas,  que dão azo aos r iscos
operacionais mais relevantes. O risco estratégico operacional surge de fatores externos, tais
como,  um novo concorrente que a l tera o paradigma do negócio,  uma mudança de regime
pol í t ico ou regulatór io  e out ros fa tores que escapam ao contro lo  da empresa.  Pode também
surgi r  de novas in ic ia t ivas est ratégicas,  ta is  como o desenvolv imento de uma nova l inha de
negócio ou a reestruturação do negócio existente.

4. ADEQUAçÃO DE CAPTTATS

4.1 Fundos Próprios Detidos

Os fundos própr ios são ca lcu lados a par t i r  das demonstrações f inancei ras da Casa de
Invest imentos,  de acordo com as normas regulamentares apl icáveis ,  nomeadamente,  de
acordo com a Diretiva 2OI3/36/EU e o Regulamento (EU) n.e 575/20L3, aprovadas pelo
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Par lamento Europeu e pelo Conselho (CRD IV/CRR),  e  o Aviso do Banco de
6/2013.

Os fundos próprios apurados incluem os fundos próprios de nível !  (t ier 1-) e fundos próprios
de nível 2 (t ier 2). O t ier 1- compreende os fundos próprios principais de nível !  (common
equity t ier I- CETI) e os fundos próprios adicionais de nível 1.

A Casa de Invest imentos ut i l iza o Método Standard para cá lcu lo dos requis i tos de capi ta l  para
r iscos de crédi to .  Enquanto soc iedade gestora de patr imónios,  está obr igada a possui r fundos
própr ios mín imos de montante equiva lente a um quar to das suas despesas gera is  f ixas do ano
a nter ior .

O common equity t ier t inclui: ( i)  o capital real izado, os prémios de emissão, as reservas e os
resultados retidos, ( i i)  e as deduções relacionadas com ações próprias, o goodwil l  e outros
ativos intangíveis. Adicionalmente procede-se à dedução de impostos diferidos ativos
associados a prejuízos f iscais.

O t ier 2 integra reservas de reavaliação, instrumentos híbridos, dívida subordinada
ajustamentos para r isco gera l  de crédi to  nas condições estabelec idas pelo Regulamento.

De acordo com o quadro regulamentar em vigor, as insti tuições devem reportar rácios
common equity tier I, tier I e total não inferiores a 7%o, 8,5%o e IO,5%o, respetivamente,
incluindo um conservation buffer de 2,5%o, mas beneficiando de um período transitório que
decorrerá até ao f ina l  de 2018.

4.2. Adequação de Fundos Próprios

Os valores de fundos própr ios e dos requis i tos de fundos própr ios apurados,  de acordo
as metodologias da CRD IV/CRR anteriormente referidas, são os seguintes:

Capi ta l

Reservas e resultados ret idos

Deduções regulamentares

Fundos próprios pr incipais nível  1

Fundos próprios de nível 1

Outros

Fundos próprios de nível 2

Fundos próprios totais

Euros

s00.000
281_.963

(1,1,.41,4)

770.549

770.549

770.549
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RWA

Risco de crédito
Risco adicional relat ivo a despesas gerais f ixas

Total

Rácios de Capital

CETl ratio

Tier l- ratio

Tier 2 rat io

Total  Capital  rat io

Excesso (+) / Insuficiência (-) de fundos próprios

CETl rat io

Tier 1 rat io

Total  Capital  rat io

994.986
61,.954

1.0s6.940

72,9O%

72,90%

0,00%

72,90%

722.987
707.r33
685.994

Relat ivamente a 3L de dezembro de 2016,  a Casa de Invest imentos t inha um níve l  de fundos
próprios de 770.549€, sendo o total de ativos ponderados pelo r isco de L.056.940€. Tendo
em conta o rácio de capital mínimo exigido de 8% para o Total Capital Ratio, implica um
excesso de 685.994€ e um rácio de solvabil idade de 72,90%. Deste modo, a Casa de
Invest imentos terminou o ano de 2016 com o níve l  de so lvabi l idade mui to  super ior  ao va lor
mín imo ex ig ido.

Ruã Eeato lVÍgue[ de Carvalho 242
4710-356 Bragê Portugat
t  (+35r)  253 617 607
www casâdeinvestimentos,corï



4.3 Conclusão

É nossa convicção que, face à análise realizada, os fundos próprios da Casa de lnvestimentos
estão adequados face aos riscos - v.g. operacional, cambial e de mercado - incorridos. Tal
facto não invalida que a Casa de Investimentos não deva manter a sua polít ica de reforço dos
procedimentos de identif icação, quantif icação e redução dos fatores de risco que envolvem a
sua at iv idade,  contr ibu indo para o maior  fundamento do processo decisór io  da Sociedade
perante a informação recolhida e processada.

Braga,  28 de abr i l  de 2017

O Conselho de Adm

Emíl ia  de Fát ima
Presidente

x{_
António Pedro Moreira da Silva Alves
Vogal
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Vítor Hugo Ferreira Roque
Vogal
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